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Resumo

Foi avaliada a durabilidade de moirões de Eucalyptus saligna, Eucalyptus grandis, Pinus elliottii, e
Sclerolobium paniculatum, após 10 anos em campo de apodrecimento. As amostras foram submetidas a
tratamentos químicos com e sem pressão utilizando creosoto, CCA e creosoto misturado com óleo queimado
e FCAP, respectivamente. Dos moirões não tratados, Sclerolobium paniculatum foi a espécie mais resis-
tente e Pinus elliottii a menos resistente a fungos e cupins. Dos tratados sem pressão, o Eucalyptus
grandis foi a mais resistente e Pinus elliottii a menos resistente e dos com pressão, o Eucalyptus grandis
foi a mais resistente seguida do Sclerolobium paniculatum e Pinus elliottii. A espécie que apresentou a
maior retenção de produtos químicos nos tratamentos com e sem pressão foi Pinus elliottii.

Palavras-chaves: Campo de apodrecimento, moirões, inspeção.

Durability of treated and non treated woods in field test

Abstract

The durability of fence posts of Eucalyptus saligna, Eucalyptus grandis, Pinus elliottii, and Sclerolobium
paniculatum treated and non treated was evaluated after 10 years in field test. The samples were submited
to pressure method and non pressure methods using CCA, creosote, creosote mixture with oil and FCAP
respectively. S. paniculatum were the most resistant and P. elliottii  were the least resistant against fungi
and termite attack between non treated samples. E. saligna were the most resistant and P. elliottii  were
the least resistant against fungi and termite attack, between non pressure methods showing the highest level
of chemical retention treated by BQF. P. elliottii , E. grandis and S. paniculatum showed the best
durability between the pressure methods with P. elliottii  showing the highest level of CCA retention.

Key words: Field test, fence posts, evaluation.
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Introdução

O avanço tecnológico e a exploração irracional
das reservas florestais, dentre outros fatores, têm con-
tribuído de forma significativa para a devastação das
áreas verdes remanescentes. O consumo de madei-
ra de florestas nativas, nos últimos anos, tem reduzi-
do drasticamente a disponibilidade de madeira des-
tas espécies.

No Brasil, a produção anual de madeira serrada
tem variado entre 19 e 22 milhões de metros cúbicos,
sendo um terço proveniente de florestas plantadas e
15% destinado à fabricação de móveis (FAO, 2004).

Dados da SBS (2004) indicam que as exporta-
ções de produtos de madeira cresceram somente nos
5 primeiros meses de 2004 mais de US$1,3 milhões,
cerca de 39,8% a mais que no mesmo período do
ano anterior.

A demanda de produtos de madeira e a base de
madeira vêm crescendo ano a ano sem que ocorra
uma reposição nos mesmos níveis, gerando um au-
mento no déficit madeireiro. Uma alternativa econo-
micamente viável para este problema tem sido a uti-
lização de madeiras de rápido crescimento oriundas
de reflorestamentos, as quais, devidamente tratadas,
podem apresentar vida útil em serviço igual ou supe-
rior às madeiras-de-lei (Geraldo, 2002).

Testes em campo têm reproduzido com fidelida-
de situações de uso da madeira com ou sem trata-
mento químico. Madeiras nestas situações estão ex-
postas a períodos irregulares de lixiviação, secagem,
exposição à luz solar, além dos agentes químicos pre-
sentes no solo e diversos microrganismos xilófagos
que podem atuar em conjunto.

Ensaios em campo tem sido os mais comumente
utilizados para avaliação da resistência da madeira e
da eficiência de produtos preservativos, bem como
de diferentes processos de impregnação. Estes con-
sistem basicamente no soterramento parcial de amos-
tras de madeira seguidos de inspeções periódicas,
objetivando avaliar o seu estado de sanidade, sendo
que após um determinado período de tempo, em ge-
ral anos, a vida útil da madeira em serviço é determi-
nada.

No presente trabalho foi avaliado o estado de sa-
nidade de quatro espécies florestais não tratadas e
também submetidas a processos de tratamento pre-

servativo, em campo de apodrecimento, após dez
anos de implantação.

Materiais e Métodos

Espécies de Madeiras
O campo de apodrecimento foi formado por

moirões das espécies de Eucalyptus saligna;
Eucalyptus grandis; Sclerolobium paniculatum
var. subvelutinum (carvoeiro) e Pinus elliottii var.
elliottii , correspondendo aos tratamentos T1, T2, T3
e T4 respectivamente.

As árvores de Pinus possuíam oito anos de idade
e as de Eucalyptus dez anos. Para as árvores de
Sclerolobium paniculatum, devido a dificuldade em
se precisar a sua idade, foram utilizados indivíduos
com diâmetro médio do fuste a 30cm do solo de
16,0cm.

Os moirões medindo 1,50m de comprimento por
12,0 – 15,0cm de diâmetro, foram coletados de árvo-
res selecionadas ao acaso em áreas de plantio ho-
mogêneo de Pinus e Eucalyptus e na fitofisionomia
do cerrado, localizado na Fazenda Água Limpa de
propriedade da Universidade de Brasília.

A secagem dos moirões foi realizada ao ar li-
vre em local coberto e bem ventilado, no qual as pe-
ças permaneceram por um período de 60 dias, ao
final do qual estas apresentaram, em média, um teor
de umidade inferior a 20%.

Métodos de Tratamento Sem Pressão
Para o tratamento preservativo dos moirões fo-

ram utilizados dois métodos sem pressão denomina-
dos transpiração radial (TR) e banho quente-frio
(BQF).

Para o método de transpiração radial foram utili-
zados moirões ainda verdes devidamente acondicio-
nados em tambores de 200 litros, tendo a sua base
maior voltada para baixo, proporcionando uma boa
ventilação entre as peças.

A solução de tratamento foi colocada até a terça
parte de cada tambor e coberta com uma fina cama-
da de óleo queimado para evitar a sua evaporação.
Os moirões permaneceram nesta posição durante oito
dias. Após este período as peças foram invertidas,
ficando imersas na solução por mais três dias, para
reforçar o tratamento da sua parte superior. A quanti-
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dade de solução absorvida pelos moirões foi sendo
completada nos tambores, procurando manter sem-
pre o mesmo nível até o final do tratamento. Após
este período as peças foram retiradas dos tambores
e colocadas para secar a sombra por um período de
trinta dias.

Para o tratamento de banho quente frio, foram
utilizados tanques metálicos medindo 2,30m de com-
primento por 1,25m de largura e 0,625m de altura.
Os moirões foram colocados nos tanques posterior-
mente ao produto químico. Este conjunto foi aqueci-
do a uma temperatura de aproximadamente 90ºC,
durante 2 horas. Após este período o calor foi supri-
mido, deixando a madeira e o produto resfriarem jun-
tos no recipiente de tratamento, até o dia seguinte ao
tratamento. Posteriormente as peças foram coloca-
das para secar a sombra por um período de trinta
dias.

Método de Tratamento Com Pressão
O método empregado para o tratamento dos

moirões foi o de célula cheia, denominado processo
Bethell.

Os moirões foram impregnados na planta piloto
do Setor de Preservação de Madeiras do Laborató-
rio de Produtos Florestais (LPF) do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis (IBAMA).

A autoclave utilizada para a impregnação dos
moirões media 2,80m de comprimento e 0,80m de
diâmetro com uma capacidade de 800 litros e traba-
lhou a uma pressão de 12kgf/cm2. Após o tratamen-
to as peças foram colocadas para secar a sombra
por um período de trinta dias.

Produtos Químicos Preservantes para Madeira
Para os métodos de tratamento sem pressão, fo-

ram utilizados dois produtos químicos distintos, sendo
um oleossolúvel e outro hidrossolúvel.

O oleossolúvel utilizado foi uma mistura de
creosoto com óleo queimado (COQ) na proporção
de 1:1 comumente empregado nos processos de ba-
nho quente frio.

O hidrossolúvel utilizado foi uma formulação à base
de Flúor, Cromo, Arseniato, Fenol (FCAP), utilizada
nos processos de tratamento de substituição da sei-
va. A solução de tratamento foi preparada utilizando-

se 3,6kg da referida formulação para cada 100 litros
de água, os quais foram distribuídos em tambores com
capacidade de 200 litros.

Para o método de tratamento sob pressão foram
utilizados dois produtos, um oleossolúvel e outro
hidrossolúvel.

O oleossolúvel utilizado foi o creosoto (CR) sem
mistura aquecido a uma temperatura de 80 a 90ºC.

O hidrossolúvel utilizado foi uma formulação a base
de Cobre, Cromo e Arsênico, comercialmente co-
nhecida como CCA, a uma concentração de 3% de
ingredientes ativos.

Todos os moirões submetidos aos tratamentos
químicos foram pesados antes e após os referidos
tratamentos. Este procedimento possibilitou a deter-
minação da retenção em kilogramas de produto quí-
mico por metro cúbico de madeira tratada.

Os dados de retenção dos produtos químicos fo-
ram utilizados para comparar o estado de sanidade
dos moirões, após dez anos de implantação do cam-
po de apodrecimento.

Avaliação dos Moirões Instalados no Campo de
Apodrecimento

O campo de apodrecimento de madeiras foi im-
plantado em abril de 1993, na Fazenda Água Limpa
da Universidade de Brasília.

Para cada combinação produto químico/espécie
de madeira (tratamentos) foram utilizados 07 moirões
(repetições), incluindo as testemunhas que não rece-
beram tratamento químico.

Os moirões foram implantados no campo de for-
ma aleatória e distribuídos em blocos ao acaso, sen-
do enterrados a uma profundidade média de 50cm.

Para a coleta dos dados inicialmente, todos os
moirões não tratados (testemunhas) e os tratados
pelos métodos sem pressão foram avaliados. Poste-
riormente foram avaliados todos aqueles submetidos
aos tratamentos com pressão, onde apenas cinco re-
petições escolhidas ao acaso, foram avaliadas.

A coleta dos dados foi feita por uma única pessoa
aplicando, com a mão, um leve impacto perpendicu-
larmente ao topo de cada moirão. Quando não ocor-
ria a quebra do moirão, a peça era removida do solo
e examinada visualmente quanto ao seu estado de
sanidade conforme sugestão da IUFRO (International
Union for Forestry Research Organization) citado por
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Lopes & Milano (1986), apresentada na Tabela 1.

Tabela 1. Estado de sanidade de amostras de ma-
deira instaladas em campo de apodrecimento.
Table 1. Health of wood samples in field test.

Resultados e Discussão

A inspeção no campo de apodrecimento mostrou
a presença de cupins das famílias Nasutitermes,
Armitermes e Heterotermes, além de fungos
apodrecedores pertencentes à classe dos
Basidiomicetos.

De maneira geral todas as quatro espécies de
madeiras apresentaram ataque de fungos e cupins,
além da ação de outros insetos como de formigas
carpinteiras.

Estado de Sanidade das Amostras Não
Tratadas

O estado de sanidade médio dos moirões não tra-
tados (testemunhas) após 10 anos de implantados em
campo de apodrecimento em região de cerrado é
apresentada na Figura 1.

Figura 1. Estado de sanidade médio das amostras testemunhas após
10 anos em campo de apodrecimento.
Figure 1. Average Health of non treated fence posts after 10 years
in field test

Os moirões de Eucalyptus saligna, e E. grandis
apresentaram um estado de sanidade igual a o (zero)
após um período de 4 anos, enquanto os moirões de
Pinus elliottii após 3 anos da implantação do campo
de apodrecimento. Estes resultados indicam uma
durabilidade natural destas espécies variando em
média de 3 a 4 anos para a região de cerrado. Estudo
similar realizado por Jankowsky (1993) com amos-
tras de Pinus sp. em região de cerrado, mostrou uma
durabilidade natural semelhante, salientando que,
quando em contato direto com o solo, essa durabili-
dade pode ser inferior a 2 anos. Já Alves et al. (1985)
trabalhando com moirões de E. paniculata e E.
citriodora em região de cerrado observaram uma
durabilidade natural média de 5 anos.

Em geral, espécies de rápido crescimento como o
Eucalyptus e Pinus apresentam baixa durabilidade
natural, principalmente quando em contato direto com
o solo, necessitando, para tanto, de tratamento quí-
mico.

Das quatro espécies estudadas, o Sclerolobium
paniculatum, após 10 anos de implantação do cam-
po de apodrecimento apresentou um estado de sani-
dade médio igual a 2,8 (Figura 1). Este resultado in-
dica uma maior durabilidade natural desta espécie,
em relação às demais, com ataque evidente, porém
moderado de fungos e cupins.

Estado de Sanidade das Amostras Tratadas Sem
Pressão

A Figura 2 apresenta o estado de sanidade médio
dos moirões tratados pelos métodos de transpiração
radial e banho quente frio após 10 anos em campo de
apodrecimento.

Os resultados mostraram que os moirões trata-
dos pelos métodos sem pressão apresentaram um
estado de sanidade superior àqueles não tratados (tes-
temunhas).

O estado de sanidade dos moirões tratados pelo
método de banho quente frio foi superior aos trata-
dos por transpiração radial. Estes resultados indicam
uma maior proteção e conseqüentemente maior du-
rabilidade, dos moirões tratados com creosoto pelo
método de banho quente frio, em relação aos trata-

Nota Descrição
10 Moirões sadios
  9 Leve ataque
  7 Ataque moderado
  4 Ataque intenso
  0 Destruído devido ao ataque



V.12, n.1, p. 07 - 14, 2005 11

Floresta e Ambiente

Figura 2. Estado de sanidade médio dos moirões tratados pelos
métodos de banho quente frio (BQF) e transpiração radial (TR)
após 10 anos em campo de apodrecimento.
Figure 2. Average Health of fence posts treated by hot and cold
treatment (BQF) and sap displacement (TR) after 10 years in field
test.

dos com FCAP por transpiração radial.
Apesar das duas espécies de Eucalyptus terem

apresentado um estado de sanidade muito próximo,
o Eucalyptus grandis apresentou uma proteção li-
geiramente superior, contra a ação de fungos e inse-
tos, em relação ao E. saligna, bem como em rela-
ção às demais espécies. Resultado semelhante foi
observado por Barillari et al. (2002) em ensaios de
campo trabalhando com Pinus sp., onde esta espé-
cie mostrou um estado de sanidade inferior a espé-
cie de Eucalyptus sp..

Estado de Sanidade das Amostras  Tratadas
Com Pressão

Para este tratamento foram desenterradas e ana-
lisadas apenas cinco (05) amostras (repetições), es-
colhidas ao acaso de cada espécie tratada com os
diferentes produtos químicos, objetivando provocar
uma interferência mínima sobre a área do experi-
mento.

Os valores médios do estado de sanidade das
amostras tratadas com pressão com arseniato de
cobre cromatado e creosoto após 10 anos em cam-
po de apodrecimento são apresentados na Figura 3.

Os resultados mostraram um estado de sanidade
considerado muito bom para as amostras tratadas

Figura 3. Média do estado de sanidade dos moirões tratados com
pressão com arseniato de cobre cromatado (CCA) e creosoto (CR)
após 10 anos em campo de apodrecimento.
Figure 3. Health of fence posts treated by pressure with chromated
cupper arsenate (CCA) and creosote (CR) after 10 years in field
test.

sob pressão, com valores acima de 9,0 demonstran-
do que os moirões, após 10 anos em contato direto
com o solo, encontravam-se na maioria sadios ou
com levemente atacados por fungos e insetos. A ex-
ceção foram os moirões de Eucalyptus saligna tra-
tados com CCA que apresentaram um estado de sa-
nidade médio de 8,2, mesmo assim ainda considera-
do muito bom para o período de exposição das amos-
tras em campo. Alves et al. (1985) trabalhando com
espécies de Eucalyptus paniculata, E. citriodora
e Pinus sp., em região de cerrado, observaram um
comportamento semelhante quando tratadas com
creosoto e CCA.

Dos moirões de Pinus elliottii  e Sclerolobium
paniculatum as peças mais bem protegidas da ação
dos fungos e cupins, foram as tratadas com CCA,
apesar das amostras tratadas com creosoto apre-
sentarem um estado de sanidade muito próximo às
tratadas com creosoto.

Das quatro espécies tratadas com creosoto e
CCA, apenas as amostras de E. grandis apresenta-
ram-se sadias, sem nenhum ataque de
microorganismos xilófagos, após 10 anos em conta-
to direto com o solo e sob a ação das intempéries.

De maneira geral, em função do estado de sani-
dade médio, o creosoto foi o produto químico que
melhor protegeu os moirões das quatro espécies em



12 V.12, n.1, p. 07 - 14, 2005

Floresta e Ambiente

relação ao CCA, após 10 anos em campo de apo-
drecimento.

Retenção de Produto Químico nos Moirões
Após o Tratamento

A retenção média de flúor cromo arseniato fenol
e de creosoto misturado com óleo queimado nos
moirões tratados por transpiração radial e banho quen-
te frio, respectivamente, e de arseniato de cobre
cromatado e creosoto nos moirões tratados com pres-
são, após o tratamento químico são apresentadas na
Tabela 2.

Os resultados da ANOVA mostraram uma dife-
rença significativa de retenção de produto químico
entre as espécies tratadas com FCAP e COQ, nos
métodos sem pressão de transpiração radial e banho
quente frio, respectivamente. Resultado semelhante
foi observado para as espécies tratadas com CCA e
CR nos métodos com pressão.

A Tabela 3 apresenta os resultados do teste de
Tukey sobre a retenção de FCAP e COQ utilizados
no tratamento dos moirões das 4 espécies estuda-
das.

Os resultados mostraram que houve diferença sig-
nificativa na retenção de FCAP entre as quatro es-
pécies. Os moirões de Eucalyptus tratados com COQ
apresentaram um nível de retenção semelhante en-
tre si, o qual diferiu em relação as demais espécies.

Tabela 2. Retenção média de flúor cromo arseniato
fenol (FCAP), creosoto misturado com óleo queima-
do (COQ), arseniato de cobre cromatado (CCA) e
creosoto (CR) nos moirões de Eucalyptus saligna,
E grandis, Sclerolobium paniculatum e Pinus
elliottii , após o tratamento químico.
Table 2. Retention of fluor chrome arsenate phenol
(FCAP), creosote mixtured with oil (COQ),
chromated cupper arsenate (CCA) and creosote (CR)

in Eucalyptus saligna, E grandis, Sclerolobium
paniculatum and Pinus elliottii  fence posts after
chemical treatment.

Tabela 3. Teste de Tukey das médias de retenção
de FCAP e COQ para as espécies de Eucalyptus
saligna, Eucalyptus grandis, Sclerolobium
paniculatum e Pinus elliottii .
Table 3. Tukey test of FACP and COQ mean
retention for Eucalyptus saligna, Eucalyptus
grandis, Sclerolobium paniculatum and Pinus
elliottii .

Das quatro espécies impregnadas sem pressão,
os moirões de Pinus elliottii  apresentaram as mai-
ores retenções de COQ (307,92kg/m3) e FCAP
(57,26kg/m3). Estes mesmos moirões foram os que
apresentaram as menores médias de estado de sa-
nidade conforme apresentado na Figura 2. Este
resultado pode estar indicando uma vida útil pró-
xima aos 10 anos para esta espécie, particular-
mente para as tratadas com FCAP que foram clas-
sificadas como ataque moderado de fungos e in-
setos.

Os menores índices de retenção de FCAP e
COQ em ambos tratamentos sem pressão foram
observados nos moirões de Sclerolobium
paniculatum. Esta espécie juntamente com os
Eucalyptus foram as que apresentaram as maio-
res médias de estado de sanidade (Figura 2). Fa-
tores relacionados à grande quantidade de cerne
presente nas amostras de S. paniculatum, asso-
ciadas à elevada resistência natural desta espécie
podem justificar os resultados observados.

Em geral, dos tratamentos sem pressão o de
transpiração radial utilizando FCAP foi o que apre-
sentou os menores índices de retenção em rela-
ção ao COQ, com exceção de Sclerolobium
paniculatum que foi mais bem impregnada quan-

Espécies/Tratamentos
Sem Pressão (Kg/m3) Com Pressão (Kg/m3)

FCAP C O Q CCA C R

Eucalyptus saligna 35,18 69,49 178,13 38,73

Eucalyptus grandis 32,35 70,86 65,18 88,48

Sclerolobium paniculatum23,33 10,63 22,13 34,79

Pinus elliottii 57,26 307,92 146,21 257,39

Tratamentos FCAP Tratamentos C O Q

Pinus elliottii 57,26a Pinus elliottii 307,92a

Eucalyptus saligna 35,18 b Eucalyptus grandis 70,86 b

Eucalyptus grandis 32,34  c Eucalyptus saligna 69,48 b

Sclerolobium paniculatum23,32    d Sclerolobium paniculatum 10,63c
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do tratada com FCAP.
A Tabela 4 apresenta os resultados do teste de

Tukey sobre a retenção de CCA e CR utilizados
no tratamento dos moirões das 4 espécies estuda-
das

Tabela 4. Teste de Tukey das médias de retenção
de CCA e CR para as espécies de Eucalyptus
saligna, Eucalyptus grandis, Sclerolobium
paniculatum e Pinus elliottii .
Table 4. Tukey test of CCA and CR mean retention
for Eucalyptus saligna, Eucalyptus grandis,
Sclerolobium paniculatum and Pinus elliottii .

Para os moirões impregnados com pressão, o teste
de médias mostrou níveis de retenção de CCA se-
melhantes entre as amostras de E. saligna e P.
elliottii  os quais diferiram em relação as amostras
de E. grandis e S. paniculatum que por sua vez,
apesar de menores, apresentaram retenções seme-
lhantes entre si. Para os moirões impregnados com
CR os resultados mostraram não haver diferença sig-
nificativa nas retenções entre as espécies de E.
saligna e S. paniculatum, os quais foram diferentes
em relação às demais espécies.

Dos moirões impregnados com CCA, o E. saligna
apresentou o maior índice de retenção (178,13kg/m3),
enquanto para CR os moirões de P. elliottii foram os
que apresentaram a maior retenção (257,38kg/m3),
em relação as demais espécies.

O maior índice de retenção do P. elliottii pode
ser explicado pelo fato desta espécie ser mais per-
meável do que as demais utilizadas. Jankowsky (1986)
trabalhando com Pinus tratado sob pressão, com
creosoto, obteve uma retenção média de 213 kg/m3,
e uma durabilidade media de 24 anos em campo de
apodrecimento de madeiras.

Dos moirões de Eucalyptus impregnados com CR
o E. grandis foi o que apresentou o maior índice de
retenção (88,48kg/m3), sendo que está espécie foi a
que apresentou as melhores médias de estado de

sanidade quando tratadas com CR e CCA conforme
apresentado na Figura 3. Barillari et al. (2002) tra-
balhando com moirões de E. grandis em campo de
apodrecimento observou resultados semelhantes, re-
latando que de 70 a 100% das amostras tratadas com
CCA não apresentaram indícios de deterioração após
22 anos de exposição. Alves et al. (1985) apesar de
trabalhar com outras espécies de Eucalyptus trata-
dos com creosoto e CCA, observaram que os moirões
após cinco anos instalados em campo de apodreci-
mento, não apresentaram quaisquer indícios de ata-
que de fungos e insetos xilófagos que comprometes-
sem o tratamento preservativo.

Da mesma forma que o observado nos tratamen-
tos sem pressão, os moirões de S. paniculatum apre-
sentaram os menores índices de retenção de CCA
(22,13kg/m3) e CR (34,79kg/m3). Entretanto, os
moirões desta espécie apresentaram médias de es-
tado de sanidade muito próximas às das demais es-
pécies estudadas (Figura 3), com as peças sendo clas-
sificadas com isentas do ataque de fungos e insetos.

Conclusões

Após 10 anos de implantação do campo de apo-
drecimento os seguintes resultados são apresenta-
dos:

Das amostras não tratadas (testemunhas), os
moirões de Sclerolobium paniculatum foram os que
apresentaram as melhores médias de estado de sani-
dade (2,8), demonstrando ser esta espécie a mais
resistente ao ataque de fungos e insetos xilófagos
em relação as demais espécies estudadas.

O estado de sanidade das amostras tratadas por
banho quente frio e transpiração radial foi superior
ao das testemunhas, demonstrando que os moirões
tratados pelos métodos sem pressão foram mais re-
sistentes ao ataque de fungos e insetos xilófagos do
que os não tratados.

O método de banho quente frio foi mais eficiente
do que o de transpiração radial na proteção dos
moirões ao ataque de fungos e insetos xilófagos.

Os moirões tratados com creosoto misturado com
óleo queimado apresentaram os maiores índices de
retenção de produto químico em relação aos trata-
dos com flúor cromo arseniato fenol.

Dos moirões tratados pelos métodos sem pres-

Tratamentos CCA Tratamentos C R

Eucalyptus saligna 178,13a Pinus elliottii 257,38a

Pinus elliottii 146,21a Eucalyptus grandis 88,48  b

Eucalyptus grandis 65,18   b Eucalyptus saligna 38,73   c

Sclerolobium paniculatum22,13   b Sclerolobium paniculatum34,78   c
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são, os de Pinus elliottii foram os mais susceptíveis
e os de Eucalyptus grandis e Sclerolobium
paniculatum os mais resistentes ao ataque de fun-
gos e insetos xilófagos.

Os moirões de Sclerolobium paniculatum foram
os que apresentaram os menores índices de reten-
ções de produto químico nos tratamentos sem pres-
são.

O estado de sanidade dos moirões impregnados
com pressão foi superior ao das testemunhas e das
tratadas pelos métodos sem pressão, demonstrando
ser este método mais eficiente para a proteção das
peças frente ao ataque de fungos e insetos xilófagos.

Os moirões impregnados com creosoto foram os
mais resistentes ao ataque de fungos e insetos
xilófagos, sendo que os Pinus elliottii apresentaram
os maiores índices de retenção dentre os tratados
com pressão.

Dos moirões impregnados com CCA o Eucalyptus
saligna apresentou o melhor índice de retenção, po-
rém foi a espécie que apresentou o menor estado de
sanidade sendo menos resistentes ao ataque de fun-
gos e insetos xilófagos.

Os moirões de Sclerolobium paniculatum apre-
sentaram as menores retenções de creosoto e CCA,
no entanto, esta espécie apresentou um estado de
sanidade, com resistência ao ataque de fungos e in-
setos xilófagos, semelhante ao E. grandis e P.
elliottii .
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